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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: A linguagem é o principal instrumento de comunicação utilizado pelo homem, por meio 

dela, ele expressa seus sentimentos, ideias e pontos de vista. Para atingir a adesão do interlocutor, é preciso 

que ao utilizar a linguagem, o homem utilize técnicas capazes de realmente convencê-lo ou persuadi-lo. 

Assim, este trabalho buscou analisar os efeitos semântico-pragmáticos dos modalizadores nas sentenças 

criminais. De que modo esses marcadores linguísticos revelam ou não a subjetividades dos juízes. 

OBJETIVO: Investigar e analisar como se manifesta a subjetividade do juiz ao prolatar a sentença, a partir 

do uso dos modalizadores- marcadores linguísticos que revelam o posicionamento e o engajamento (ou não) 

do locutor- frente a seus enunciados. METODOLOGIA: Para o desenvolvimento deste projeto de pesquisa 

foram pesquisadas e estudadas algumas teorias pertinentes ao tema proposto e, concomitantemente, 

desenvolvidas pesquisas com base interpretativista. A coleta dos dados para a montagem do corpus de estudo 

foi realizada por meio da seleção de uma sentença criminal, da Comarca de Itajubá/MG, disponibilizada na 

internet, pela Escola Judicial Desembargador Edésio Fernandes-EJEF, do Tribunal de Justiça do Estado de 

Minas Gerais. A pesquisa se pautou na análise de uma sentença judicial. A partir da leitura da sentença, 

selecionamos os excertos do corpus que foram discutidos à luz da teoria da argumentação na tentativa de 

alcançar os objetivos propostos. Extraímos dos textos, modalizadores analisando a função deles, no sentido 

de evidenciar o posicionamento e o engajamento (ou não) do enunciador em relação ao que foi exposto. 

RESULTADOS E CONCLUSÕES: Após a análise das peças jurídicas comprovamos a importância e a 

pertinência dos recursos modalizadores para evidenciar e marcar (ou não) o posicionamento do locutor em 

relação ao que foi dito. Destacamos também, que a subjetividade dos juízes nas sentenças não deve ser 

entendida como livre expressão de sentimentos, opiniões baseadas em suas convicções pessoais, mas como 

a necessidade de atender aos requisitos legais impostos por nosso ordenamento jurídico para o ato de 

sentenciar.  
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